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Palavras chave: bem estar, maternidade, produção 
 
INTRODUÇÃO  
 

 A criação intensiva de animais pode provocar influência nas condições de 

conforto térmico e bem estar animal. O conhecimento das necessidades ambientais 

para os suínos é de fundamental importância. A maternidade é um dos ambientes 

que mais requer atenção, pelo fato de abrigar as matrizes lactantes e os leitões com 

diferentes exigências térmicas.   

 Ambientes adaptados às condições de conforto térmico promovem resultados 

satisfatórios de produção e reprodução. Temperaturas extremas dentro das 

instalações de matrizes lactantes causam efeitos diretos e indiretos nestes animais. 

Desta forma, alguns sistemas de climatização são empregados às instalações com 

intuito de melhorar o conforto térmico e o bem estar destes animais. O objetivo desta 

revisão é expor os efeitos das variações dos fatores ambientais sobre o bem estar 

e o conforto térmico de suínos em fase de maternidade. 

 
CONFORTO TÉRMICO DE MATRIZES SUÍNAS EM FASE DE LACTAÇÃO 

 
A intensificação dos sistemas de criação de suínos proporcionou 

aumento na produção de alimentos de origem animal, porém, o alojamento de 

grandes quantidades de animais em espaço reduzido provocou consequências para 

o conforto e o bem estar destes, devido principalmente às condições desfavoráveis 

de conforto térmico (Carvalho et al. 2013).   

Dentre as instalações de alojamento de suínos, a maternidade é um 

dos ambientes que requer maior atenção, pelo fato de abrigar animais de diferentes 

exigências térmicas. Os leitões necessitam de temperaturas ambientes elevadas 

entre 28º e 32ºC devido possuírem o sistema de termorregulação menos 



desenvolvido que as matrizes lactantes, as quais se mantem em condições térmicas 

menores, de 12º a 22ºC (Williams et al.2014). 

Em condições térmicas desfavoráveis os animais utilizam de mecanismos 

termorreguladores que por meio de ajustes fisiológicos e comportamentais, 

possibilitam a redução do desconforto térmico (Canaday et al. 2013). Porém, estes 

mecanismos podem influenciar diretamente no desempenho produtivo e reprodutivo 

dos animais, proporcionando decréscimo na produção, que resultará em grandes 

prejuízos econômicos. 

É necessário realizar o controle dos fatores ambientais para mantê-los em 

bem estar, ou seja, livres de agentes entressorres provocados, principalmente, por 

manejos e instalações inadequadas, variações de temperatura, umidade e 

velocidade do ar (NÃÃS et al. 2013), pois, a insatisfação com o ambiente de 

inserção leva-os a manifestar certos comportamentos que evidenciam o desconforto. 

Segundo Bortozoloet al. (2015) a produtividade das matrizes no período de 

lactação é afetada principalmente pelo baixo consumo de ração em períodos de 

altas temperaturas, com proposito de minimizar a geração de calor. Desta forma, as 

matrizes que apresentarem baixa ingestão de alimento durante a lactação terão 

menor produção de leite e, consequentemente, reduzido peso da leitegada ao 

desmame, em função de que a maior quantidade da energia proveniente da 

alimentação consumida pela fêmea durante a fase de lactação é utilizada para a 

produção de leite e desempenho dos leitões. Além disso, estas matrizes poderão 

apresentar redução no desempenho reprodutivo do estro subsequente, devido à 

perda de peso durante a lactação com a mobilização das reservas corporais para 

tentar manter a produção. 

De acordo com Bertoldo et al. (2012) o estresse por calor de verão provoca 

infertilidade em porcas com maior intervalo de dias entre desmame e o cio, maior 

período de anestro, baixa fertilidade, maior percentagem de retorno de cio devido a 

baixa taxa de concepção e  parição subsequente com menor número de leitões por 

leitegada. 

Diante deste contexto, alguns sistemas de climatização de ambientes são 

empregados às instalações com o objetivo de adequá-las frente às variações 

climáticas e assim melhorar o bem estar e o conforto térmico das matrizes lactantes. 



Segundo Nããs et al. (2013), o uso de resfriamento adiabático é eficaz na redução da 

temperatura superficial da pele dos animais principalmente nos períodos mais 

quentes do dia, amenizando o estresse térmico. 

O resfriamento do piso das matrizes também pode ser utilizado como 

alternativa de melhorar as condições térmicas para as matrizes suínas lactantes. 

Fernandes et al. (2011) relatam que o resfriamento do piso para as matrizes 

proporcionou maior conforto térmico a elas, e consequentemente maior ganho de 

peso médio para os leitões que atingiram em média um ganho 233 gramas por dia. 

Contudo, inúmeros são os sistemas de climatização utilizados com intuito de 

manter a termorregulação do organismo dos animais, principalmente em regiões 

onde os recursos naturais não proporcionam as condições térmicas adequadas ao 

conforto destes. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Condições favoráveis de bem estar e conforto térmico aos suínos na fase de 

maternidade, proporcionam resultados satisfatórios de reprodução e de desempenho 

de produção tanto para as matrizes lactantes quanto para os leitões. 
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